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A PROBLEMÁTICA QO «LIVRO» E DA «LEITURA» 
NA PRODUÇÃO POÉTICA DE MALLARME

1. A leitura dos fragmentos textuais 
de Mallarmé reunidos no volume intitulado 
Ecrits sur le Livre (Paris, ed. de l'Eclat, 
1985: selecção de Henri Meschonnic) co- 
loca-nos perante a problemática da teoria 
da criação poética deste Autor. Como pri­
meira reacção, poderá o leitor sentir uma 
certa estranheza relativamente ao título es- 
co-lhido: porquê «Escritos sobre o Livro» e 
não, simplesmente, «Escritos sobre a Poé­
tica malíarmiana» ? Verificará, porém, tra­
tar-se de uma questão enganadora.

De facto, os dois termos «Livro» (gra­
fado com maiuscula) e «Poética» podem, 
em Mallarmé, ser tomados como sinóni­
mos. Ou, pelo menos, o primeiro pode ser 
tido como objectivo último e ideal do se­
gundo, representando o desejo de atingir 
o Conhecimento total do Universo, o Verbo 
(Absoluto) puro, liberto do acaso imposto 
pelo arbitrário da linguagem. Tal concep­
ção implica, desde togo, uma prática que 
se desenvolve paralelamente e em íntima 
consonância com a elaboração da teoria 
do «Livro» («[...] tout, au monde, existe 
pour aboutir à un livre», E. sur L., p.131). 
necessidade essa encarada por Mallarmé 
com uma acutilante lucidez e levada a ca­
bo com um esforço sempre renovado, nu­
ma atitude quase mística. O trabalho poé­
tico é sinónimo de trabalho da linguagem 
que evoca os objectos através dos efeitos 
produzidos pelas palavras:
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•  «[...] j ’ invente une langue qui doit 
nècessairement ja itlir d une poéti- 
que très nouvelie, que je pourrais 
défin ir en ces deux mots: Peindre, 
non la chose, mais l ’effet qu ’elle 
produit.» (op.cit.,p. 137).

Esta «arte encantatória», poética no­
va, funda-se numa relação de destruição e 
de reconstrução. É esse o sentido da ex­
pressão: «j’invente une langue». Mallarmé 
não pretende criar/inventar palavras no­
vas, mas sim «donner un sens nouveau aux 
mots de la tribu», isto é, abolir o acaso pa­
tente no uso denotativo, quotidiano da lin­
guagem e que se encontra no arbitrário da 
relação fonema/sentido das palavras, tal 
como na sintaxe usual, que não explora to­
das as virtualidades do dizer. A este primei­
ro momento de «destruição» sucede um 
outro de «reconstrução», que reflecte o 
desejo de atingir a «noção», de reencontrar 
o Verbo, o Absoluto negado pela lingua­
gem presa ao Tempo e ao Ser.

Então, como abolir o arbitrário da 
linguagem? Qual o processo? Mallarmé 
responde (e aqui manifesta-se toda a sua 
modernidade) : através da Ciência das 
Palavras, base da sua Poética. Aquele mo­
mento a que se chamou de «destruição» 
pode agora ser entendido com maior cla­
reza, se o pensarmos como uma etapa de 
análise linguística, decompondo a lingua­
gem «da frase à letra, passando pela paia-
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vra, servindo-se do signo (escrita) que liga 
a palavra ao seu sentido» (Mallarmé) para, 
desse modo, ultrapassar as aparências e 
apreender a essência do real. Seguida­
mente, é necessária a «recomposição», is­
to é, o acto criador:

•  «[...] un art, 1’unique ou pur qu’é- 
noncer signifie produire», (op.cit.,
P-86);

•  «[...] Le vers qui de plusieurs voca- 
blesrefaít un mot total, neuf, étran- 
ger à ta langue et comme incanta- 
toire, achève cet isolement de la 
parole: niant, d’un trait souverain , 
le hasard demeuré aux termes mal- 
gré I'artífice de leur retrempe alter- 
née en le sens et la sonorrté, et 
vous cause cette surprise de n’a- 
voir ouí jamais tei fragment ordi- 
naire d élocution, en même temps 
que la réminiscence de 1’objet 
nommé baigne dans une neuve at- 
mosphère.», (op.cit.,p. 136).

De tudo isto decorre que a palavra- 
-chave da Poética mallarmiana seja «Arqui- 
tectura» ou, como ele próprio diz, «Estrutu­
ra» entendida como uma eonstruçâo onde 
cada elemento (a começar peia letra) tem 
a sua função, mas só adquire significação 
na teia de relações entretecidas pelo 
conjunto (poema e, em última instância, o 
Livro).

Depois de ter cisetado cada palavra, 
jogando com as conotações, com a etimo­
logia - processo que Mallarmé designa por 
«Transposição» -, segue-se a fase de orga­
nização sintáctica que tem por objectivo o 
de controlar o acaso através do ritmo, co­
locando cada elemento rigorosamente no 
melhor lugar da estrutura, de modo a per­
mitir um jogo de reflexos recíprocos. Tal co­
mo na Música: •

•  «[...]. Je fais de la Musique, et ap- 
pelle ainsi non celte qu’on peut ti- 
rer du rapprochement euphonique 
des mots, cette première condition 
va de soi; mais l’au-delà magique- 
ment produit par certaines disposi-

tions de la parole; oii celle-ci ne 
reste qu’à 1’étatde moyen de com- 
municatíon matérielle avec le lec- 
teur comme les touches du pia- 
no.[...j Employer la Musique dans 
le sens grec, au fond signifiant 
Idée ou rythmé entre des rapports; 
là, plus drvine que dans 1’expres- 
sion publique ou symphonique.», 
(op.cit., pp.74-75).

É precisamente por aqui, pela valo­
rização do significante, que chegaremos 
ao Livro - objecto da busca empreendida 
pelo Poeta: tudo é controlado, desde a pro­
sódia e o ritmo, a sintaxe, os silêncios/pau- 
sas, até à grafia e à pontuação (ou ausên­
cia dela). O jogo tipográfico utiliza o espa­
ço material da folha para sugerir corre­
spondências entre grupos significantes, 
para instituir o ritmo da Ideia e da Leitura. 
O espaço branco (silêncio) é tão valoriza­
do como a escrita, pois ele permite a pau­
sa necessária para a formação da Ideia:

•  «[...]. L armature intellectuelle du 
poème se dissimule et tient - a lieu 
- dans 1'espace qui isole les 
strophes et parmi le blanc du pa- 
pier: significatif silence qu’il n’est 
pas moins beau de composer que 
les vers.», (op.cit., p.117).

O jogo tipográfico permite, ainda, 
fixar espacialmente o ritmo/tempo, ou se­
ja, controlar a velocidade da percepção e 
da leitura, criando a significação e tentan­
do abolir o acaso. Decorre daqui a consta­
tação das múltiplas potencialidades do Li­
vro (as quais a tradição não tem explora­
do), assim como de certas característícas 
que o elegem perante outras formas de 
arte: a escrita é o mais abstracto dos signos 
e permite elevar o Homem a uma posição 
eterna, segundo a perspectrva mallarmia­
na. Por outro lado, o livro é susceptível de 
repetição indefinida sem acarretar a perda 
das suas virtualidades (o Livro único, infi­
nitamente repetido, tal como a Bíblia) e 
sem necessitar de um intermediário entre 
ele e o leitor (diferentemente das artes do
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tempo: Música, Teatro, Bailado), uma vez 
que o seu suporte é espacial: a página.

Sob a influência da estética da ópe­
ra wagneriana (arte tota l), Mallarmé 
propõe-se explorar todas as potenciali­
dades dos elementos tipográficos (carac­
teres, medidas dos espaços, disposição da 
página) de modo a alcançar uma simbiose 
de várias artes. Assim, a escrita pode tor­
nar-se desenho, dança, música. Recusan­
do o livro «privé d ’architecture», em que tu­
do é deixado ao acaso e monotonia, ele 
deseja um livro novo, tal como uma língua 
nova:

•  «[...] un livre, tout bonnement, en 
maints tomes, un livre qui soit un 
livre, architectural et prémédité, et 
non un recueil des inspirations de 
hasard fussent-elles m erveil- 
leuses... j ’irai plus loin, je dirai: le 
Livre, persuadéqu’au fond il n’y en 
a qu’un, tenté à son insu par qui- 
conque a écrit, même les génies. 
Lexplication orphique de la terre, 
qui est le seul devoir du poète et le 
jeu littéraire par excellence: car le 
rythme même du livre, alors imper- 
sonnel et vivant, jusque dans sa 
pagination, se juxtapose aux équa- 
tions de ce rêve, ou Ode.», (op.cit., 
p. 144).

Em Mallarmé, a página assume uma 
significação estética total: a poesia é can­
to, iogo, a página impressa deve ser capaz 
de fixar a musicalidade e a entoação atra­
vés das diferenças de linhas (por oposição 
ao contínuo monótono), do corpo de letra. 
O jogo de relações calculadas permite 
transpor espacial e linearmente o tom, nu­
ma luta já nossa conhecida, contra o aca­
so: cada elemento (letra, linha, página) é 
escolhido com todo o rigor e funciona, es­
truturalmente, no efeito geral do conjunto 
(Livro). As diferenças de linhas, os saltos, 
permitem ainda isolar um todo significati­
vo - a divisão prismática da Ideia. O 
contraste branco/negro deve, portanto 
conduzir o ritmo da leitura, daí que a arte 
da composição da página esteja na dispo­
sição rigorosa dos brancos: silêncio onde

se forma a ideia. Mais uma vez, o princípio 
ordenador é a noção de estrutura, de hie­
rarquia.

Porém, ao longo dos anos, vai-se 
acentuando o sentimento (sempre suspei­
tado) da impossibilidade de realização do 
projecto ideal de escrita. O sonho mallar- 
miano esfumaça-se: o Livro, como espelho 
do Absoluto, é inacessível, indizível. Pode 
apenas ser sugerido como significante do 
inefável (o célebre poema em «yx»), O Poe­
ta pode somente criar aproximações ao 
Absoluto (o exemplo de Un coup de dés 
jamais n abolira le hasard):

•  «Je crois que la littérature reprise à 
sa source qui est l’Art et la Science 
nous fournira un Théâtre dont les 
représentations serorrt le vrai culte 
moderne; un Livre, explication de 
rhomme suffisante à nos plus 
beaux rêves. Je crois tout cela écrit 
dans la nature de façon à ne lais- 
ser fermer les yeux qu’aux intéres­
ses à ne pas voir. Cette oeuvre 
existe, tout le monde l’a tentée sans 
le savoir; il n’est pas un génie ou 
un pitre, quí n’en ait retrouvé un 
trait sans le savoir. Montrer cela et 
soulever un coin du voile de ce que 
peut être pareil poème, est dans un 
isolement mon pfaisir et ma tor­
ture.», (op.cit., p.145).

2. Do que ficou acima dito, conclui- 
-se que a abordagem da poesia mallarmia- 
na requer todo um trabalho prévio de estu­
do cuidado do projecto de escrita subja­
cente, espécie de "chave11 que nos permiti­
rá, então, penetrar num universo poético 
misterioso, mágico, encantatório, quase 
iniciático:

•  «Nommer un objet, cest supprimer 
les trois-quarts de la jouissance du 
poème qui est faite de devenir peu 
à peu: le suggérer, voilà le rêve. 
Cest le parfait usage de ce mystère 
qui constitue le symbole: évoquer 
petit à petit un objet pour montrer 
un état d’âme, ou, inversement, 
choisir un objet et en dégager un

49



ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO DE BEJA

état d’âme, par une série de déchif- 
frements» (op. cit., p.40).

O conhecimento poético processa- 
-se através da analogia e do símbolo 
construídos pela evocação e pela sugestão 
como no soneto de que nos ocuparemos:

-<Q1
1 Le vierge, la vivace et la bei aujourd'hui
2 Va-t-il nous déchirer avec un coup d'atle ivre
3 Ce lac dur oubllé que hante sous le givre
4 Le transparent glaciar des vols qui rtoril pas fui!

02
5 Un cygne d ’autrefois se souvient que c'est lui
6 Magnifique mais qui sans espoir se délívre
7 Pour n'avoir pas chanté la région ou vivre
8 Quand du stérile hiver a resplendi 1’ennui,

T 1
9 Tout son col secouera cette blanche agonie

10 Par 1'espace inflige à loiseau qui le nie,
11 Mais non 1’horreur du sol oú le plumage est

[pris.

T2
12 Fanlôme qu'à ce lieu son pur éclat assigne.
13 II s'immobilise au songe froid de mèpris
14 Que vêt parmi l'exil inutlle le Cygne.» 

iPoésies, Gallimard, 1945, p.90)

Estamos, de facto, perante uma poe­
sia da sugestão, em que o poema e o sím­
bolo se constroem a pouco e pouco mas, 
ao mesmo tempo, nos escapam por entre 
os dedos: cremos ter identificado o "objec- 
to , mas ele esfumaça-se, é isso e não é, 
não é só... Encontramo-nos perante um 
trabalho rigoroso do significante que pre­
tende “mostrar'' o inefável.

Daí poderem reduzir-se a três as 
múltiplas leituras necessárias à compreen­
são (possível e não exaustiva ou final) do 
poema: em primeiro lugar, logicamente, a 
leitura em voz alta, da qual o sentido foge, 
ficando a ideia vaga de um cisne e, muito 
importante, uma magia encantatória pro­
duzida pelo ritmo e pelas sonoridades, is­
to é, a valorização da poesia como toada, 
como canto. 0  passo seguinte será tentar 
apreender o significado através de uma lei­

tura literal: que cisne, afinal, é este? Po­
rém, esta não se mostra ainda satisfatória. 
Rapidamente percebemos ser necessário 
subir (descer?) mais um degrau e em­
preender uma leitura simbólica: interpre­
tar o símbolo que se oferece/esconde. Co­
mo facto curioso e importante note-se que 
o próprio texto concentra no seu último vo­
cábulo, «Cygne» (grafado com maiúscula 
e colocado em posição final do último ver­
so), toda a energia de um convite que vem 
no sentido das três leituras acima enuncia­
das. Como signo, sugere as duas primei­
ras (notar a homofonia «cygne»/«signe»): 
no plano do significante, a exploração da 
materialidade fónica ([i]), [I] - leitura I) e 
no do significado, a leitura II - o sentido di- 
recto. Finalmente, como símbolo (maiús­
cula) remete para um sentido indlrecto ex­
plorado pela leitura III.

A beleza do poema, «le rêve», está 
precisamente na união perfeita de todos os 
planos, na relação estreita significante/si- 
gniflcado/símboio. Todavia, por uma ques­
tão metodológica, torna-se necessário se­
pará-los, de modo a conferir maior clareza 
à análise.

Comecemos, então, pelo signifi­
cante: soneto regular, cujo esquema rimá- 
tico é ABBA ABBA CCD EDE, em verso 
alexandrino. No entanto, sob esta aparên­
cia, esta capa rígida (de gelo?), que é a fixi­
dez do soneto, esconde-se (provocadora­
mente) o germe do ' novo ", da alteração. De 
que modo? Atente-se no ritmo métrico: por 
entre alexandrinos clássicos («Le viér£ê, lê 
71vá/c€~et íè bél énjjõUrd húi») espreitam au­
daciosamente outros, "revolucionários" 
(6,13,14), por deslocarem  a cesura 
concentrando, de um lado, sílabas tónicas 
(«[...] d'áile ivre») e diluindo, sacudindo, 
por outro, as átonasJ2s hemistíquio dover- 
so 6: «Magnifi/qUè mais qui sans êspolr sê 
delivre»), A este efeito de pulverização jun­
ta-se a indeterm inação do sentido signifi­
cada pela oscilação da cesura («Que vêt 
parmi l'exil/inuti/le le Cygne). Este trabalho 
do significante tem, obviamente, um objec- 
tivo: através da justaposição concentra- 
ção/diluição pretende-se significar, preci­
samente, a "essência" da poesia - o poema
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é algo que "concentra" uma multiplicidade 
de sentidos coexistentes mas diversos {is­
so, e aquilo, mas não só: «exil/inuti/le le 
Cygne» - à indecidibilidade da cesura cor­
responde a indecidibilidade da atribuição 
do adjectivo: o que é inútil, o exílio ou o 
Cisne? Ambos? Mas isso arrasta interpre­
tações muito diferentes.

Por outro lado, o trabalho do signifi- 
cante realiza-se, também, ao nível da ma­
terialidade fónica, concretamente da vogal 
[i] e a consoante líquida [I], ocorrendo am­
bas 36 vezes. A primeira (presente em to­
dos os vocábulos finais - rima - e no último 
verso de forma insistente), vogal clara e 
aguda, relaciona-se com o gelo, a transpa­
rência, a frieza, a agudeza, a lucidez e, por­
que não, com o desprezo. Do ponto de vis­
ta gráfico (i) pode significar o movimento 
ascencional interrompido de que faia o tex­
to; o espaço branco entre o "corpo" da le­
tra e o ponto ("cabeça"?), entre o baixo e o 
alto, remete para o vazio transparente do 
gelo (ou do vidro) que permite ver (conhe­
cer) o Ideal, mas não alcançá-lo: o obstá­
culo intransponível. O facto de se verificar 
uma coincidência (será coincidência?) en­
tre o número de ocorrências das duas so­
noridades leva a pensar numa possível in- 
ter-relação. Assim, a líquida [I] remete ime­
diatamente para o elemento líquido que 
"alaga" o texto («lac»; «givre»; «glacier»; 
cisne: ave aquática) mas no estado sólido. 
Talvez não seja abusivo ler nesta relação o 
significante de um jorro ([I]) que se deseja, 
mas que é congelado pela lucidez e des­
prezo ([i]).

O signo («signe») comporta um ou­
tro elemento para além do significante - o 
significado - e é desse que agora nos ocu­
paremos numa segunda etapa da leitura 
que tem por fim perceber o sentido literal 
do texto. É possível, para tal, seguir estrofe 
a estrofe, pois elas correspondem a quatro 
momentos detectados no poema.

I - Desejo de libertação

O primeiro verso de Q1 provoca, 
desde logo, um efeito de estranhamento:

trata-se de três substantivos ou de três ad- 
jectivos? Esta última hipótese parece bizar­
ra, pois seria classificar «aujourd'hui» (ad­
vérbio de tempo) como substantivo. Por 
outro lado, o verso seguinte inicia-se pela 
forma verbal «va-t-il» que, logicamente, ne­
cessita de um sujeito singular (e não triplo). 
Resta-nos uma outra: «aujourd'hui» como 
advérbio de tempo e os três adjectjvos ca- 
racterizando um substantivo eiidido: o 
Ideal? A estética mallarmiana parece poder 
dar suporte a esta hipótese. De notar, ain­
da, a musicalidade produzida pela reitera­
ção do artigo definido ([I]) - seguido de per­
to pela agudeza do [i]).

No fundo, toda a quadra é uma lon­
ga frase complexa, uma exclamação («!») 
que exprime o desejo, a ânsia de liberta­
ção, de superação de um estádio; ela é um 
movimento ascencional, um impulso brus­
co, delirante, cujo objectivo é a superação 
da horizontalidade gelada, imóvel («déchi- 
rer avec un coup d ‘aile ivre»), Mais proble­
mas se colocam neste 2- verso: sendo «il>> 
o sujeito (embora não saibamos precisa­
mente qual é o antecedente do pronome) 
da acçào libertadora «déchirer», como 
classificar «nous»? majestático, eu + vós, 
eu + eles (em qualquer dos casos, marca 
a instância enunciadora)? Trata-se de um 
complemento directo ou indirecto? A ques­
tão não é ociosa, pois a confirmar-se a pri­
meira hipótese seria a destruição do sujei­
to da enunciação, ao passo que na segun­
da seria a sua libertação (será que a liber­
tação - ou a consciência da sua impossibi­
lidade - não é uma aniquilação?). Sendo 
«il» o sujeito gramatical e «nous» a marca 
do sujeito da enunciação, é possível tra­
tar-se do desdobramento do sujeito que se 
vê como que num espelho («lac dur»), ten­
do duas imagens (a real: presa ao concre­
to - deítico -, disfórico; a Ideal: desejando 
elevar-se num vôo eufórico). O lago (eixo 
horizontal passivo) é o lugar a superar, a 
superfície a romper de modo a que a en­
orme massa gelada, transparente, que o 
habita («le transparent glacier des vols qui 
n’ont pas fui!»), composta, não por água, 
mas pelos vôos (eixo vertical activo) que, 
para seu desespero, não se realizaram, ou
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seja, a virtualidade congelada se liberte, se 
concretize.

II - Impossibilidade passada

Embora em Q1 houvesse já referên­
cia ao semema "pássaro", com Q2 sabe­
mos tratar-se de um cisne (ave aquática) 
com uma particularidade: «Un cygne d ’au- 
trefois» e que «se souvient que c est lui». En­
tão, não parece abusivo pensar-se que o 
sujeito de Q i seja um cisne «d'aujourd'hui» 
e que é também «d'autrefois», isto é, são 
um e o mesmo pelo desdobramento ocor­
rido no tempo. Notemos, tal como no rit­
mo, o efeito lírico provocado pelo movi­
mento duplo de pulverizaçâo/concentra- 
ção: no verso 1 de Q1, os adjectivos 
«vierge», «vivace» e «bei» são atributos do 
cisne, "descrevem-no" pela disseminação, 
correspondem à "expansão" de «Magnifi­
que» que os aglutina na totalidade.

Porém, algo perturba a magnificên­
cia do cisne: «mais qui sans espoir se déli- 
vre»; o desalento, a consciência da impos­
sibilidade de realizar o desejo expresso an- 
teriormente são causados pelo facto de 
não ter cantado d  Ideal («pour n'avoir pas 
chanté la régíon oú vivre»). Como conse­
quência, a esterilidade («stérile hiver») e o 
tédio («l’ennui») impedem a passagem pa­
ra o outro lado, a libertação.

III - Contaminação do desejo inicial 
pela Impossibilidade passada

Deparamos, de novo, com a indeci- 
dibilidade do sentido. Assim, uma leitura 
de T ta p o n ta  para a o po s içã o  alto 
(ldeal)/baixo (agonia), estando o cisne, pe­
la sua própria condição de ave (alto) aquá­
tica (baixo), preso entre os dois planos. 
No verso 9, o sujeito exprime ainda o des­
ejo de libertação através do movimento ex­
presso no futuro («secouera» que comple­
ta «déchirer»), da imobilidade gelada, infe­
cunda («cette blanche agonie»). Se consi­
derarmos «espace» como sinónimo de

«Azur» (Ideal, alto), poderemos ler o verso 
de dois modos diferentes: «inflige», no seu 
duplo sentido de impor e castigar, actua 
sobre o cisne «qui le nie» (referindo-se o re­
lativo «qui» a pássaro e o pronome pessoal 
«le» a espaço), logo o cisne nega o Ideal. 
Mas, «qui» pode referir-se a espaço e «le» 
a pássaro e, então, teríamos que o Ideal 
aniquila o cisne, negando deixar-se alcan­
çar; ele é, simultaneamente, sonho e amea­
ça No entanto, o verso 11 vem reforçar a 
impossibilidade de realização do anseio - 
o sujeito está preso ao solo, que impede o 
v ô o .

Uma outra leitura (sem estes mala­
barismos interpretativos) veria em «es­
pace», não o sinónimo de «l‘Azur», mas o 
espaço concreto, topográfico, o lugar. En­
tão, tornar-se-ia fácil concluir que aquilo 
que é negado é o espaço imposto, «l'hor- 
reur du sol».

IV - Impossibilidade consciente e luci­
damente assumida

Com T2 percebemos que o desejo 
de libertação foi apenas sonhado. «Fan- 
tôme», o cisne está preso entre o alto e o 
baixo, o Ideal (inefável, inapreensível) e a 
matéria, o concreto que incorpora «son pur 
éclat», a sua brancura resplandecente, lu­
minosa. O lago volta a (ou melhor, nunca 
deixou de) "possuir" o cisne, o sonho aca­
bou (o «il», a imagem do sujeito no espel­
ho retorna ao «nous», a imagem real): «II 
s’immobilise au songe froid de mépris». O 
movimento ascencional, o impulso não se 
ve rifica  de libe radam ente , dev ido  à 
consciência lúcida da impossibilidade de 
concretizar o «songe»: o Ideal é inatingível. 
É esta frieza aguda da lucidez (acumula­
ção de [ij: «imobilise»; «parmi Cexil inutile 
le Cygne») que desencadeia o «mépris» 
sentido pelo cisne/sujeito em relação ao 
exílio inútil, porque infecundo, espaço en­
tre («parmi» acentua a pulverização). No 
entanto, como vimos, a indecidibilídade da 
cesura significa a indecidibilídade da atri­
buição do adjectivo a «exil» ou a «Cygne». 
No segundo caso, é o cisne que é inútil, lo­
go tratar-se-ia da sua derrota, da sua des­
istência, lida como uma espécie de suicí­
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dio. Grafado com maiuscula e colocado 
em posição final do último verso, «le 
Cygne» é a condensação do verso 1. Mais 
ainda, funcionando como 'chave", reenvia 
para uma outra etapa da leitura: a leitura 
simbólica.

Com efeito, o cisne simboliza a rea­
lização suprema de um desejo, expresso 
no seu canto. Neste caso, como não can­
tou, o desejo (porque impossível) perma­
neceu "congelado", irrealizado(zável). Co­
mo ave aquática, o cisne reúne em si os 
contrários (ar/água/terra) e poderá simbo­
lizar a imagem do sujeito poético que de­
seja elevar-se até ao «Azur», mas que fica 
preso na matéria.

Em estreita analogia com o «coup 
d ’aile ivre», o acto de escrita é a irrupção 
de um impulso vertical, activo, ousado na 
horizontalidade passiva do quotidiano (da 
linguagem e literatura "burguesas" segun­
do a classificação de Mallarmé). Movimen­
to que tem por abjectivo despedaçar esse 
bloqueio imposto pelo «glacier» e pelo «lac 
dur» da situação presente, de modo a per­
mitir uma abertura para o Absoluto, o Ideal.

O gelo, a transparência (como o vi­
dro) correspondem ao obstáculo a esse 
anseio: permitem ver (conhecer) o Absolu­
to mas, ao mesmo tempo, impedem o su­
jeito de alcançá-lo; ou seja, o sujeito 
conhece o segredo, porém não pode 
concretizá-lo em linguagem enquanto não 
"furar" esse obstáculo que o distancia do 
seu objecto, que se coloca entre os dois 
planos do sujeito poético, a impossibili­
dade.

Como atingir, então, o conhecimen­
to? Através da «ivresse», de uma proposta 
delirante e lúcida ao mesmo tempo - a es­
crita da segunda "fase" de Mallarmé pro­
cessa-se numa busca do sentido através 
da organização simbólica, da arquitectura. 
Revolta-se contra o(s) espaço(s) que o es- 
maga(m) num movimento duplo: contra o 
espaço-lugar que o prende; contra o espa­
ço-ideal que nega deixar-se atingir. Tem 
plena consciência da sua incapacidade

para dar o salto no instante em que com­
preende que o desejo de perfeição é irrea­
lizável, que apenas poderá conseguir 
aproximações ao seu Ideal. Mallarmé as­
sume, então, lucidamente essa impossibi­
lidade. A passagem para o «au-delà» foi 
apenas sonhada (só poderia sê-lo) porque 
o sonho, como a embriaguez, são instru­
mentos para conhecer o Absoluto. O impul­
so inicial (espécie de «jaillissement», de li­
bertação da matéria, de "rasgo") foi inter­
rompido, congelado (tal como o [I] pelo [ij) 
fazendo com que o sujeito regresse ao exí­
lio, ao estar entre: ave que não voa, poeta 
que vê o Ideal mas não o consegue alcan­
çar. A brancura da paisagem e do cisne 
(que o cisne confere ao lugar, dominando- 
-o e sendo por ele dominado) é inte­
riorizada, transforma-se em sonho contro­
lado, ou seja, a agonia do "exílio" é lucida­
mente assumida. A brancura torna-se, en­
tão, luminosa («pur óclat»): o sujeito tem 
consciência da impossibilidade (expressa 
na acumulação de [i] no último verso) que 
o domina e daí nasce o desprezo e a imo­
bilidade: eie pára no sonho. O branco, so­
ma das três cores primárias, simboliza, por 
outro lado, a totalidade, a síntese do distin­
to, expressa um desejo de aproximação ao 
Ideal. É a utopia mailarmiana da página em 
branco, «ce iieu» de silêncio, de plenitude, 
aquilo que se sonhou mas se pode realizar.

Consciente desta impossibilidade, 
Mallarmé procura organizar um trabalho 
poético que exprima o inefável: através do 
símbolo não explícito, da arquitectura do 
poema, da indeterminação do sentido, da 
valorização do canto - criando o efeito líri­
co pela justaposição pulverlzaçâo/concen- 
tração, produzindo, através do jogo das 
sonoridades, uma magia encantatória que, 
numa primeira leitura, impede o acesso ao 
sentido (distrai). No entanto, todos estes 
processos pretendem expressara impossi­
bilidade do Absoluto e, simultaneamente, 
«suggérer [...] le rêve», com a total partici­
pação do leitor "iniciado" nos mistérios do 
«Livro».
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UM GRUPO DE EMPRESAS AO SERVIÇO DO ALENTEJO

L.A. CAMEIRINHA, LtíA. 
AUTOMÓVEIS:
PEUGEOT -  ALFA ROMEU -  VMM

*

CAM EI RINHA & FILHOS, LDA. 
AUTOMÓVEIS:
RENAULT -  BEJA

CAMEIRINHA -  MÁQ. AGRÍCOLAS, LDA 
TRACTORES FIAT -  ALFAIAS GALUCHO

RESIDENCIAL CRISTINA
UNIDADE HOTELEIRA DE + *  +  +

CAMEIRINHA ~  AUTOMÓVEIS, LDA. 
AUTOMÓVEIS RENAULT -  ÉVORA

CAMEIRINHA, BELCHIOR & 
MACHADO, LDA.
AUTOMÓVEIS E CAMIONS: 
MERCEDES-BENZ E MITSUBISHI

LEONEL ANTÓNIO CAMEIRINHA
COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES GALP

Aspecto das instalações RENAULT BEJA
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